




Quanta 




I





Há mundo.





Há ciência.





Dois mais dois nunca são quatro





Nada é, por demais, exato.





Há apenas inconsistência,





Dados, mapas e vivências.




II




Para onde foi





Por onde foi





Por que foi





Não era para ir.





Princípios da incerteza.




Seguiu por ali.





III





Os olhos perdem-se no espaço





Mensuram a própria ilusão





Perseguem os passos





Mas nada como um prato de comida





Para quem nada tem à mesa.





 IV





Quantas vidas soçobram os dias?





(Digo: seres de carne e ossos)




A ciência ainda não descobriu o segredo da liberdade

 



(Digo: como transformar aparências em essências)




Procura-se em órbitas taciturnas 





O que não se encontra em si.

